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PÓS-GRADUAÇÃO 

 

MEDICINA DO TRABALHO 
 

Disciplina:  
INTRODUÇÃO À SAÚDE DO TRABALHADOR 

Ementa 

Bases históricas da saúde do trabalhador. Política Nacional de Saúde e Segurança do 
Trabalho. Doenças ocupacionais causadas por agentes Físicos, Químicos e Ergonômicos. 
Prevenção de acidentes de trabalho e doenças ocupacionais. Aspectos epidemiológicos 
das doenças do trabalho. 

Conteúdo Programático 

1.Introdução ao estudo das doenças ocupacionais  2. Doenças ocupacionais por exposição 
ao agente físico 3. Doenças Ocupacionais por exposição ao agente químico  4. Doenças 

ocupacionais por exposição ao agente ergonômico 

Bibliografia  

● MORAES, M. V. Doenças Ocupacionais. 2ª edição.São Paulo: Iátria, 2011.  
● GARCIA, Gustavo Filipe Barbosa. Acidentes do trabalho: doenças ocupacionais e nexo 

técnico epidemiológico. 4. ed. São Paulo: Metodo, 2011.  
● MONTEIRO, Antonio Lopes; BERTAGNI, Roberto Fleury de Souza. Acidentes do 

trabalho e doenças ocupacionais: conceito, processos de conhecimento... 6. Ed. São 
Paulo: Saraiva, 2010. 

● RAMAZZINI, Bernardino. As doenças dos trabalhadores. 3. ed. São Paulo: Fundacentro, 
2000.  

● MARIEB, Elaine N.; HOEHN, Katja. Anatomia e fisiologia. Porto Alegre: Artmed, 2009. 

 

Disciplina:  

ERGONOMIA NA SAÚDE OCUPACIONAL 

Ementa 

Histórico, conceituação e campo de aplicação da ergonomia. Efeitos do ambiente no 
desempenho humano. Normas de ergonomia. Concepção de postos de trabalho. Análise 
ergonômica. Aplicabilidade da ergonomia no trabalho e nos produtos: concepção, correção 
e conscientização. Noções de saúde ocupacional. Agentes causadores de prejuízo à saúde 
no trabalho. Legislação sobre as condições de trabalho. Metodologia para avaliação de 
condições de trabalho. Normas relacionadas à segurança do trabalho e medidas de 
prevenção de acidentes em empresas e indústrias. Equipamentos de produção individual 
(EPI) e equipamentos de proteção coletiva (EPC). Higiene e medicina do trabalho. Normas 
regulamentadoras: NR4 - SESMT (Serviços Especializados em Segurança e Medicina do 
Trabalho), NR5 - CIPA (Comissão Interna de Prevenção de Acidentes), NR6 - EPI/EPC 
(Equipamentos de Proteção Individual e Coletiva), NR7 - PCMSO (Programa de Controle 
Médico e Saúde Ocupacional), NR9 - PPRA (Programa de Prevenção de Riscos 
Ambientais), NR17 - Ergonomia. 

Conteúdo Programático 

1. Introdução à saúde e segurança do trabalho 2. Fundamentos da ergonomia 3. Análise e 
avaliação ergonômica na saúde ocupacional 4. Ações de saúde e segurança do trabalho 

nas empresas. 

Bibliografia  

● COUTO, Hudson de Araújo; COUTO, Dennis Carvalho. Ergonomia 4.0. Dos conceitos 
básicos à 4ª revolução industrial. 1. ed. Belo Horizonte: Ergo, 2020.  

● DUL, Jan; WEERDMEESTER, Bernard. Ergonomia prática. 3. ed. São Paulo: Blucher, 
2012.  

● GRANDJEAN, Etienne; KROEMER, Karl. Manual de Ergonomia - Adaptando o trabalho 
ao homem. Trad. de Lia Buarque de Macedo Guimarães. 5. ed. Porto Alegre: Bookman, 
2004. GUÉRIN F. et al. Compreender o trabalho para transformá-lo: a prática da 
ergonomia. 1. ed. São Paulo: Blucher, 2001.  

● LIDA, Itiro; BUARQUE, Lia. Ergonomia projeto e produção. 3. ed. São Paulo: Blucher, 
2016.  

● SOUZA, André Aguerri Pimenta de; NEVES, Marco Antonio B.; WOLFF, Fernando. 
Ergonomia em tempos de home office: o mais novo desafio das corporações. Campinas-
SP: SWMED PERÍCIAS, 2020.  
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● VIDAL, Mario Cesar. Guia para AET na empresa. Guarujá-SP: Virtual Científica, 2003. 
VIDAL, Mario Cesar; MASCULO, Francisco Soares. Ergonomia: trabalho adequado e 
eficiente. São Paulo: Gen LTC, 2021.  

● VIEIRA, Jair Lot. Manual de ergonomia: Manual de aplicação da NR17. São Paulo: 
Edipro, 2019. 

 

Disciplina:  
POLÍTICAS PÚBLICAS E SAÚDE DO TRABALHADOR 

Ementa 

Processo de Políticas Públicas e Saúde do Trabalhador Saúde coletiva no âmbito das 
políticas públicas. Modelos assistenciais de saúde no Brasil. Concepções sobre saúde e 
doença. Quadro sanitário brasileiro. Processo saúde-doença. Prevenção e promoção de 
saúde. Política Nacional de promoção à Saúde. Vigilância em Saúde. Condições socio-
sanitárias no âmbito individual e coletivo. Vulnerabilidade social. Grupos minoritários. 
Estratégias de organização das ações do sistema de saúde. Implantação de programas de 
saúde nos municípios. Gestão política do sistema de saúde e participação popular. 

Conteúdo Programático 

1. Políticas públicas de saúde 2. Saúde e doença 3. Vigilância em saúde 4. Promoção da 
saúde 5. Organização do SUS e participação popular. 

Bibliografia  

● BRASIL. Lei n. 8.080, de 19 de setembro de 1990a. Diário Oficial da União, Poder 
Legislativo, Brasília, DF, 20 set. 1990.  

● BRASIL. Lei n. 8.142, de 28 de dezembro de 1990b. Diário Oficial da União, Poder 
Executivo, Brasília, DF, 28 dez. 1990.  

● BRASIL. Resolução CNS n. 588, de 12 de julho de 2018. Brasília: Conselho Nacional 
da Saúde, 2018.  

● BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria n. 2, de 28 de setembro de 2017. Consolidação 

das normas sobre as políticas nacionais de saúde do Sistema Único de Saúde. Diário 
Oficial da União, Brasília, DF, 3 out. 2017.  

● CDSS ? Comissão para os Determinantes Sociais da Saúde. Redução das 
desigualdades no período de uma geração: igualdade na saúde através da ação sobre 
os seus determinantes sociais. Relatório Final da Comissão para os Determinantes 
Sociais da Saúde. Portugal: OMS, 2010. 

● LEAVELL, S.; CLARK, E. G. Medicina preventiva. São Paulo: McGraw-Hill, 1976.  
● MENDES, E. V. As redes de atenção à saúde. Brasília: Organização Pan-Americana da 

Saúde, 2011.  
● MATTA, G. C. Políticas de saúde: organização e operacionalização do Sistema Único 

de Saúde. Rio de Janeiro: Fiocruz, 2007.  
● MENDES, E. V. Desafios do SUS. Brasília: Conass, 2019.  

● ROUQUAYROL, M. Z.; GURGEL, M. Rouquayrol: epidemiologia e saúde. Rio de 
Janeiro: Medbook, 2018. 

 

Disciplina:  

LEGISLAÇÃO E NORMAS REGULAMENTADORAS RELACIONADAS A SAÚDE DO 
TRABALHADOR 

Ementa 

Conceitos básicos sobre Saúde e Segurança no Trabalho. Legislação e Certificação em 
SST. Estudo das principais Normas Regulamentadoras envolvendo organização dos 
serviços de saúde ocupacional, higiene do trabalho, proteção individual e coletiva, 
identificação e tratamento dos riscos ambientais, Ergonomia e treinamentos. Estudo do 
ambiente de trabalho e aplicações específicas. Prevenção de combate a incêndios. 
Primeiros Socorros. 
Conteúdo Programático 

1. Introdução à Segurança e Saúde no Trabalho e seus principais conceitos de base 2.  
Legislação e certificação em Saúde e Segurança no Trabalho 3. Disposições gerais para a 
SST e aspectos associados ao embargo e interdição dos locais de trabalho 4. Serviço 
Especializado em Segurança e Medicina do Trabalho  5. Comissão Interna de Prevenção 
de Acidentes 6. Proteção Individual e Coletiva  7. Programas para o Controle Médico e 
Saúde Ocupacional  8. Programas de Prevenção dos Riscos no Ambiente de Trabalho  
9. Considerações sobre as atividades insalubres e perigosas e suas implicações 



CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
PÓS-GRADUAÇÃO 

 

Bibliografia  

● FILHO, Barbosa, Antonio Nunes. Segurança do trabalho e gestão ambiental.4. ed. São 

Paulo: Atlas, 2011.  

● SEGURANÇA e medicina do trabalho. 71. ed. São Paulo: Atlas, 2013. 980 p.  

● CARDELLA, B. Segurança no trabalho e prevenção de acidentes: uma abordagem 

holística: segurança integrada à missão organizacional com produtividade, qualidade, 

preservação ambiental e desenvolvimento de pessoas. São Paulo: Atlas, 2011. 2012. ( 

● MATTOS, Ubirajara Aluizo de Oliveira ; MÁSCULO, Francisco Soares (Orgs). Higiene e 

segurança do trabalho. Rio de Janeiro: Elsevier, 2011.  

● AYRES, D.O.; CORRÊA, J.A.P. Manual de prevenção de acidentes do trabalho: 

aspectos técnicos e legais. São Paulo: Atlas, 2001. 243 p. 

● BARBOSA FILHO, A.N. Segurança do trabalho na Construção Civil. São Paulo. Atlas. 

2015. 

● PACHECO JÚNIOR, Waldemar. Gestão da segurança e higiene do trabalho: contexto 

estratégico, análise ambiental e controle e avaliação das estratégias. São Paulo: Atlas, 

2000.  

● SAMPAIO, Gilberto Maffei A.. Pontos de partida em segurança industrial. Rio de Janeiro: 

Qualitymark, 2003.  

● MÁSCULO, Francisco Soares; VIDAL, Mario Cesar (Org). Ergonomia: trabalho 

adequado e eficiente . Rio de Janeiro: Elsevier, 2011 

● SALIBA, Tuffi Messias. Legislação de segurança, acidente do trabalho e saúde do 

trabalhador. São Paulo: LTR, 2002.  

● IIDA, Itiro. Ergonomia: projeto e produção. 2. ed. São Paulo: Edgard Blucher, 2005, 

2010. 

 

Disciplina:  
HIGIENE E SEGURANÇA DO TRABALHO 

Ementa 

Introdução e Histórico da Higiene e Segurança do Trabalho. Conceitos de Higiene e 
Equiparações de Acidente de Trabalho. Métodos de Prevenção de Acidentes de Trabalho 
e Reconhecimento de Riscos Ambientais. Segurança em Laboratórios. Noções de 
Primeiros Socorros. Prevenção e Combate a Incêndios. 

Conteúdo Programático 

1. Introdução à Higiene e Segurança do Trabalho  2. Acidentes de Trabalho  3. Métodos de 
Prevenção de Acidentes de Trabalho  4. Segurança de Laboratórios  5. Noções de Primeiros 
Socorros  6. Prevenção e Combate a Incêndios 

Bibliografia  

● BREVIGLIERO, E.; POSSEBON, J.; SPINELLI, R.. Higiene ocupacional: agentes 
biológicos, químicos e físicos. . SENAC São Paulo. 2010  

● MATTOS, U.; MÁSCULO, F.. Higiene e Segurança do Trabalho. . Elsevier/Abepro. 2011 
Meio Ambiente do Trabalho(site) Observatório Digital de Saúde e Segurança do 
Trabalho  

● SALIBA, T. M.. Curso básico de segurança e higiene ocupacional. 6. LTr. 2015  
● SZABO JÚNIOR, M.. Manual de segurança, Higiene e Medicina do Trabalho. . Rideel. 

2016  
● Ministério do Trabalho - Normas Regulamentadoras(site)  

● GONÇALVES, Edwar Abreu. Manual de segurança e saúde no trabalho. 3.ed. São 
Paulo (SP): LTr, 2006. 1456 p. ISBN 85-361-0813-4. 

● BARBOSA FILHO, Antonio Nunes. Segurança do trabalho e gestão ambiental. São 
Paulo, SP: Atlas, 2007. 158 p. ISBN 978-85-224-2925-7.  

● BISSO, Ely Moraes. O Que é segurança do trabalho. São Paulo, SP: Brasiliense, 1990. 
78 p. (Primeiros Passos). ISBN 85-11-01242-7.  

● MICHEL, Oswaldo. Guia de primeiros socorros: para cipeiros e serviços especializados 
em medicina, engenharia, e segurança do trabalho. São Paulo, SP: LTr, 2003. 272 p. 
ISBN 85-361- 0293-4.  
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● SALIBA, Sofia C. Reis; SALIBA, Tuffi Messias. Legislação de segurança, acidente do 
trabalho e saúde do trabalhador. 2.ed. São Paulo, SP: LTr, 2003. 468 p. ISBN 85-361-
0278-0.  

● YEE, Zung Che. Perícias de engenharia de segurança do trabalho: aspectos 
processuais e casos práticos. 3. ed., rev.atual. Curitiba, PR: Juruá, 2012. 230 p. ISBN 
9788536239521 

 

Disciplina:  

PERÍCIA EM SAÚDE DO TRABALHADOR 

Ementa 

As perícias em saúde e trabalho realizadas em diferentes instituição, de forma 
administrativa e judicial. São também discutidos casos das principais patologias do trabalho 
e as perícias médicas 

Conteúdo Programático 

1. Conceitos em Perícia e Saúde e Trabalho 2. Atuação Pericial no Instituto Nacional de 
Seguridade Social  3. Atuação Pericial no Instituto de Medicina Social e Criminalística 
4. Perícia no Sistema Judiciário  5. Perícias em Sindicatos  6. Perícia em Saúde Mental 
7. Perícia em Distúrbios Oste musculares Relacionados em Trabalho 8. Perícia em 
Pneumopatias Ocupacionais 

Bibliografia  

● BRANDMILLER,P. Perícia judicial em acidentes e doenças do trabalho. São Paulo: 
Ed. SENAC, 1996. 

● BRASIL. MINISTÉRIO DA PREVIDÊNCIA SOCIAL. Manual do médico-perito da 
previdência social, 1993 

● BUONO NETO, ANTONIO Guia prático para elaboração de laudos periciais em 
medicina do trabalho, 2002. 

● BUONO NETO, ANTONIO Perícias judiciais na medicina do trabalho, 2001. 

● BUONO NETO, ANTONIO. Perícia e processo trabalhista,1996. 
● GONZAGA, PAULO Perícia médica da previdência social, 2000. 

● MINISTÉRIO DA PREVIDÊNCIA E ASSISTÊNCIA SOCIAL – INSTITUTO NACIONAL 
DO SEGURO SOCIAL. Manual de Perícia Médica da Previdência Social. 
www.previdenciasocial.gov.br. 

● SEGRE, MARCO Breve estudo da legislação e da perícia medica em acidentes do 
trabalho, 2015. 

 

Disciplina:  

MODELO DE GESTÃO E ATENÇÃO À SAÚDE 
Ementa 

O processo de formulação de políticas de saúde no âmbito das políticas sociais. A história 
das políticas de assistência à saúde no Brasil. A evolução dos modelos assistenciais 
implantados no Brasil, ressaltando o modelo de organização implementado a partir da 
década de 1980 do último século. A reforma sanitária no Brasil, seus princípios e 
pressupostos. O modelo de organização do Sistema Único de Saúde. Regulação em saúde. 

Conteúdo Programático 

1. Modelos de Assistenciais de Saúde 2. Indicadores de Qualidade e Produtividade dos 
Serviços de Saúde  3. Processo Gerencial dos Serviços de Saúde 4. Organização da 
Atenção à Saúde 5. Saúde Coletiva e Políticas Públicas. 

Bibliografia  

● BRAVO, M. I. S. B. A política de saúde no governo Lula: algumas reflexões. Revista 
Inscrita, Brasília, n. 9, p. 35-39, 2004.  

● BRAVO, M. I. de S. et al. (org.). Saúde e o Serviço Social. São Paulo: Cortez; Rio de 
Janeiro: UERJ, 2007.  

● CONSELHO FEDERAL DE SERVIÇO SOCIAL. Parâmetros para Atuação de 
Assistentes Sociais na Política de Saúde. Brasília: Conselho Federal de Serviço Social, 
2010. Disponível em: 
http://www.cfess.org.br/arquivos/Parametros_para_a_Atuacao_de_Assistentes_Sociai
s_na_Saude.pdf. Acesso em: 23 jun. 2021.  

● COSTA, E. M. A. Saúde da Família: uma abordagem interdisciplinar. Rio de Janeiro: 
Rubio, 2004.  

● MENDES, E. V. Os grandes dilemas do SUS. Salvador: Casa da Qualidade, 2001.  
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● MIOTO, R. C. T.; NOGUEIRA, V. M. R. Política Social e Serviço Social: os desafios da 
intervenção profissional. Revista Katálysis, v. 16, p. 61-71, 2013.  

● NOGUEIRA, R. P. O desenvolvimento federativo do SUS e as novas modalidades 
institucionais de gerência das unidades assistenciais. In:  

● SANTOS, N. R. dos; AMARANTE, P. D. de. C. (org.). Gestão pública e relação público-
privado na saúde. Rio de Janeiro: Cebes, 2010. p. 24-47.  

● NOGUEIRA, V. M; MIOTO, R. C. T. Desafios atuais do Sistema de Saúde: SUS e as 
exigências para os assistentes sociais. Disponível em: 
http://www.fnepas.org.br/pdf/servico_social_saude/texto2-4.pdf. Acesso em: 23 jun. 
2021.  

● VASCONCELOS, A. M. de. A prática do serviço social: cotidiano, formação e 
alternativas na área da saúde. 3. ed. São Paulo: Cortez, 2006. 

 

Disciplina:  
BIOSSEGURANÇA APLICADA A MEDICINA DO TRABALHO 

Ementa 

Introdução à Biossegurança. Avaliação e manejo de riscos em laboratório: riscos químicos, 
biológicos, físicos, de acidentes, ergonômicos, associados a Organismos Geneticamente 
Modificados (OGMs) e na manipulação de medicamentos e alimentos. Noções de qualidade 
em Biossegurança. Legislação. Noções de primeiros socorros. 

Conteúdo Programático 

1. Aspectos Regulamentares sobre Biossegurança 2. Medidas de Biossegurança 3. 
Introdução a Biossegurança 4. Procedimentos de Biossegurança 5. Biossegurança e 
Alimentação  6. . Biossegurança e Medicamentos. 

Bibliografia  

● ALBUQUERQUE, M. B. M. Biossegurança, uma visão da história da ciência. 
Biotecnologia, Ciência & Desenvolvimento, v. 3, n. 18, p. 42-45, 2001.  

● ALMEIDA, A. B. S.; ALBUQUERQUE, M. B. M. Biossegurança: um enfoque histórico 
através da história oral. História, Ciências, Saúde-Manguinhos, v. 7, n. 1, p. 171-183, 
2000.  

● ALMEIDA, J. L. T.; VALLE, S. Biossegurança no ano 2010: o futuro em nossas mãos? 
Bioética, v. 7, n. 2, p. 199- 203, 1999.  

● ALVES, L. S.; PACHECO, J. S. Biossegurança - Fator determinante nas unidades de 
atendimento à saúde. Revista Fluminense de Extensão Universitária, v. 3, n. 2, p. 33-
40, 2015. 

● ARAÚJO, A. S.; MELO, M. D.; ARRUDA, M. L. S.; MENESES, M. D. Boas práticas nos 
laboratórios de aulas práticas da área básica das Ciências Biológicas e da Saúde. 100 
f. 2009. Disponível em: . Acesso em: 24 out. 2018.  

● CARDOSO, T. A. O. Biossegurança e qualidade dos serviços de saúde. Curitiba: 
Intersaberes, 2016. 203p.  

● COSTA, M. A. F. Construção do conhecimento em saúde: estudo sobre o ensino de 
biossegurança em cursos de nível médio da área de saúde da Fundação Oswaldo Cruz. 
2005. 154p. Tese (Doutorado em Biociências e Saúde) - Fundação Oswaldo Cruz, Rio 
de Janeiro, 2005.  

● COSTA, M. A. F.; COSTA, M. F. B. Biossegurança: elo estratégico de SST. Revista 
CIPA, v. 21, n. 253, p. 2002. 

 

Disciplina:  

SAÚDE OCUPACIONAL 

Ementa 

Histórico, conceituação e campo de aplicação da ergonomia. Efeitos do ambiente no 
desempenho humano. Normas de ergonomia. Concepção de postos de trabalho. Análise 
ergonômica. Aplicabilidade da ergonomia no trabalho e nos produtos: concepção, correção 
e conscientização. Noções de saúde ocupacional. Agentes causadores de prejuízo à saúde 
no trabalho. Legislação sobre as condições de trabalho. Metodologia para avaliação de 
condições de trabalho. Normas relacionadas à segurança do trabalho e medidas de 
prevenção de acidentes em empresas e indústrias. Equipamentos de produção individual 
(EPI) e equipamentos de proteção coletiva (EPC). Higiene e medicina do trabalho. Normas 
regulamentadoras: NR4 - SESMT (Serviços Especializados em Segurança e Medicina do 
Trabalho), NR5 - CIPA (Comissão Interna de Prevenção de Acidentes), NR6 - EPI/EPC 
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(Equipamentos de Proteção Individual e Coletiva), NR7 - PCMSO (Programa de Controle 
Médico e Saúde Ocupacional), NR9 - PPRA (Programa de Prevenção de Riscos 
Ambientais), NR17 - Ergonomia. 

Conteúdo Programático 

1. Assistência de Enfermagens às Doenças Ocupacionais 2. Políticas Públicas de Saúde e 
Legislação em Saúde do Trabalhador 3. Introdução e Histórico sobre Saúde Ocupacional  
4. Equipe Multidisciplinar e Exames Aplicados à Saúde do Trabalhador 5. Ergonomia no 

Trabalho. 

Bibliografia  

● COUTO, Hudson de Araújo; COUTO, Dennis Carvalho. Ergonomia 4.0. Dos conceitos 
básicos à 4ª revolução industrial. 1. ed. Belo Horizonte: Ergo, 2020.  

● DUL, Jan; WEERDMEESTER, Bernard. Ergonomia prática. 3. ed. São Paulo: Blucher, 
2012.  

● GRANDJEAN, Etienne; KROEMER, Karl. Manual de Ergonomia - Adaptando o trabalho 
ao homem. Trad. de Lia Buarque de Macedo Guimarães. 5. ed. Porto Alegre: Bookman, 
2004.  

● GUÉRIN F. et al. Compreender o trabalho para transformá-lo: a prática da ergonomia. 
1. ed. São Paulo: Blucher, 2001.  

● LIDA, Itiro; BUARQUE, Lia. Ergonomia projeto e produção. 3. ed. São Paulo: Blucher, 
2016.  

● SOUZA, André Aguerri Pimenta de; NEVES, Marco Antonio B.; WOLFF, Fernando. 
Ergonomia em tempos de home office: o mais novo desafio das corporações. Campinas-
SP: SWMED PERÍCIAS, 2020. VIDAL, Mario Cesar. Guia para AET na empresa. 
Guarujá-SP: Virtual Científica, 2003. 

 

Disciplina:  

SAÚDE OCUPACIONAL E DOENÇAS RELACIONADAS AO TRABALHO 
Conteúdo Programático 

1.Evolução do trabalho e o surgimento das doenças ocupacionais; 2. Impacto da jornada 
de trabalho na saúde do trabalhador; 3. Atuação do médico na prevenção de doenças 
ocupacionais; 4. Papel da equipe multiprofissional na prevenção de acidentes e doenças 
laborais; 5. Prevenção de transtornos mentais e de comportamento no ambiente de 
trabalho; 6. Promoção à saúde e à qualidade de vida no trabalho; 7. Epidemiologia 

ocupacional. 

Bibliografia  

● BENTO, C. R. et al. Quantitativo de acidentes de trabalho na construção civil de 2015-
2019 no Brasil: uma revisão. In: MANTOVANI, D.; REZENDE, D.; CUSIOLI, L. F. (org.). 
A engenharia de segurança do trabalho e suas diversidades aplicadas na prática. Belo 
Horizonte: Poisson, 2022. v. 1, cap. 3. 

● BRASIL. Ministério da Saúde. 27/7: dia nacional da prevenção de acidentes do trabalho. 
Brasília: MS, [2023]. Disponível em: https://bvsms.saude.gov.br/27-7-dia-nacional-da-
prevencao-de-acidentes-do-trabalho-4/. Acesso em: 05 mar. 2023. 

● BRASIL. Ministério do Trabalho e Emprego. NR 6: equipamento de proteção individual: 
EPI. Brasília: MTE, 2018. Disponível em: https://www.gov.br/trabalho-e-previdencia/pt-
br/composicao/orgaos-especificos/secretaria-de-trabalho/inspecao/seguranca-e-
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